
                                                                                                                                

Programa Para Fortalecimento da Mídia em Moçambique 

SITUAÇÃO DA BIODIVERSIDADE NA MÍDIA 

Fevereiro de 2016 
 

Objecto de Análise: 

Jornais: Notícias, O País, Diário de Moçambique, Catembe.com, Mediafax, Correio da Manhã, @Verdade, 

Canal de Moçambique, Magazine Independente, Zambeze, ExpressoMoz, Domingo, Savana e Público. 

Seguem abaixo os pontos-chave deste relatório, e respectivos os anexos: 

 No mês de Fevereiro foram publicados na Mídia moçambicana, 11 artigos sobre Biodiversidade1; 

 Da mídia analisada, os jornais Diário de Moçambique e O País publicaram mais, com 4 e 3 matérias 

cada, sendo que nos semanários, o Domingo perfila com 1 matéria, Averdade  1, Correio da Manhã 

também 1; 

 Maior parte das matérias tem o foco em questões ambientais, na introdução pelo governo da nova lei 

que proíbe o fábrico e uso de saco plástico em estabelecimentos comercias, por se considerar nociso a 

saúde e ao meio ambiente. Uma medida que entrou em vigor no dia 10 de Fevereiro; 

 De forma isolada, também se abordou a questão da caça furtiva, e a detenção de individuos envolvidos 

e outros mortos durante a encursão da caça nos parques de Kruger, na África do Sul e Gonazherou no 

Zimbabwe; 

 Escreveram sobre estas matérias os jornalistas, Jorge Rungo do Jornal Domingo, Victor Muvale do 

Diário de Moçambique e Raúl Massingue do jornal O País. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
1 como sendo a variabilidade de organismos vivos de todas as origens, compreendendo, dentre outros, os 
ecossistemas terrestres, marinhos e outros ecossistemas aquáticos, e os complexos ecológicos de que fazem parte. 
Compreende ainda a diversidade dentro de espécies, entre espécies e de ecossistemas. 



                                                                                                                                

Anexos: 

1 - Meio Ambiente 

Jornal: Diário de Moçambique; Dia: 10 

Título: Governo recolhe sacos plásticos nas fábricas e centros comerciais 

 A materia insere-se no contexto da implementação do decreto nº 16/2015, de Agosto que inibe a venda de 

plástico inferior a 30 micrómetros; 

 Há sustento do inspector chefe da direcção provincial de Terra Ambiente e Desenvolvimento Rural, não 

contemplando os fabricantes e os consumidores; 

 Através do artigo, é possível saber das sanções que os vendedores terão, caso continuem vendendo. Porém, 

apesar de mencionar que o saco plástico actualmente vendido causa problemas à saúde não clarifica quais 

são. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                

Jornal: O País; Dia: 9 

Título: Governo apreende mais de três toneladas de saco plástico proibido 

 O artigo faz o acompanhamento da fiscalização feita pelo Ministério de Terra, Ambiente e 

Desenvolvimento Rural sobre inibição da fabricação e venda de saco plástico abaixo de 30 

micrómetros; 

 Notam-se as participações dos inspectores do ministério bem como os fabricantes. A matéria menciona 

os danos financeiros que esta recolha irá acarretar aos fabricantes. Contudo, não há o registo dos 

depoimentos dos consumidores e especialistas para esclarecer sobre os problemas de saúde; 

 É referido na matéria que durante as fiscalizações, os inspectores têm sofrido tentativas de corrupção, 

pois ainda encontram muitas quantidades dos plásticos proibidos. 



                                                                                                                                

Jornal: O País; Dia: 24 

Título: MITADER ausa Renamo de caça furtiva 

 A matéria faz uma denúncia da caça furtiva feita pelos membros do partido Renamo. Apesar de ser citado 

ministro da Terra Ambiente e Desenvolvimento Rural, não existem dados que realmente compravam esta 

acusação; 

 Carece ainda no artigo, de dados que demonstram o aumento da caça furtiva, no geral e dos elefantes em 

particular como os animais mais caçados no parque mencionado; 

 Além da descrição do ministro não há depoimentos dos acusados nem mesmo dos responsáveis do Parque 

onde realizam as caças. Percebe-se que o artigo apenas foi realizado com base na cobertura do conselho de 

ministro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


